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APRESENTAÇÃO

A obra “Arqueologia das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” aborda uma 
série de livros de publicação da editora Atena. O volume 3, apresenta 22 capítulos 
sobre os aspectos relevantes da educação e ou práticas educacionais. Os temas 
incluem um processo amplo de reflexão sobre a educação brasileira contemporânea. 

As principais características do ensino e aprendizagem sob a ótica atuais 
fidedignas do setor educacional, estão apresentadas em capítulos como a relevância 
das tecnologias digitais utilizadas como uma metodologia imprescindível promovendo 
a equidade social nas diversas séries de ensino. As políticas afirmativas, as cotas 
é uma outra configuração que possibilita a inclusão de alunos no ensino superior. A 
violência na escola é outro tema que deve ser tratado como um debate inesgotável. A 
produção no espaço escolar pelo profissional e a formação do professor como aspecto 
positivo de desenvolvimento local e regional, são os assuntos abordados. 

A importância desses estudos, estão evidenciados na formação em nível 
de graduação e pós-graduação de acadêmicos registrando um salto quantitativo e 
qualitativo nas últimas décadas corroborando com a relevância dos temas abordados.

Aos leitores desta obra, que ela possa inspirar a criação de novos e sublimes 
estudos, proporcionando discussões e propostas para um conhecimento significativo.

Anna Paula Lombardi
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AVALIAÇÃO EM UM CURSO TÉCNICO EM INFORMÁTICA: UMA 
ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR E CONTEXTUALIZADA COM 

A PRÁTICA PROFISSIONAL

CAPÍTULO 8

Luiz Fernando Delboni Lomba
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso do Sul
Campo Grande - Mato Grosso do Sul

Olavo José Luiz Junior
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Paraná
Assis Chateaubriand - Paraná

RESUMO: A fragmentação de saberes 
observada na educação também é sentida no 
ensino técnico profissional, fazendo com que a 
maior parte dos alunos não seja capaz de integrar 
os conteúdos dos diferentes componentes 
curriculares.Além disso, é fundamental para a 
educação básica de nível médio integrada ao 
ensino técnico, conhecer as características do 
mundo do trabalho. Destarte, o objetivo das 
atividades relatadas neste trabalho foi ampliar 
o escopo de aplicação prática de diferentes 
disciplinas técnicas componentes do currículo 
do curso Técnico em Informática Integrado 
ao Ensino Médio do Instituto Federal de Mato 
Grosso do Sul. Atividades avaliativas práticas 
foram propostas, onde as competências de 
diferentes disciplinas pudessem ser analisadas 
em conjunto, e realizadas sob a ótica da 
atuação real em um ambiente profissional. Nos 
resultados são apresentadas as percepções dos 
professores quanto ao processo de avaliação, 

em que o aluno atua como agente, e quanto à 
operacionalização de atividades desta natureza. 
Por fim, conclui-se que este tipo de abordagem 
infere mais significado aos aprendizes sobre 
os conteúdos, superando a divisão do trabalho 
entre as ações de executar e de pensar.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação. Educação 
Profissional. Interdisciplinariedade.

ABSTRACT: The fragmentation of knowledge 
observed in education is also felt in the 
professional vocational education, making most 
of the students unable to integrate the contents of 
the different curriculum components. In addition, 
it is essential for basic education in an integrated 
mid-level to vocational education, know the 
characteristics of the working environment. 
Thus, the purpose of the activities reported in 
this study was to extend the practical scope of 
application of different technical courses part 
of the curriculum components from vocational 
course in computer science from Instituto Federal 
de Mato Grosso do Sul. Evaluative practical 
activities have been proposed, where the skills 
from different disciplines could be analyzed 
together, and made from the perspective of 
real acting in a professional environment. In the 
section of results the perceptions of teachers 
about the evaluation process are presented, in 
which the student acts as an agent, and how to 
operationalize activities of this nature. Finally, it 
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is concluded that this approach infers more meaning on content to learners, overcoming 
the division of labor between the actions to perform and think.
KEYWORDS: Evaluation. Professional Education. Interdisciplinarity.

1 |  A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E OS DESAFIOS DOCENTE

O governo brasileiro propôs um modelo inovador em termos de proposta político-
pedagógica, os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, com uma 
organização pedagógica verticalizada, que vai da educação básica à superior. Na 
missão dos Institutos Federais está o compromisso de contribuir no desenvolvimento 
de cada região do país, de maneira sustentável com inclusão social, através da criação 
de soluções para o desenvolvimento técnico e tecnológico da região (Pacheco, 2011).

O Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS) foi a primeira instituição pública 
federal a oferecer educação profissional e tecnológica nesse estado. A instituição foi 
criada em 2008 e iniciou as atividades letivas no ano de 2010. O início das atividades 
não trouxe novidades apenas à comunidade local, mas também aos profissionais que 
assumiam os cargos de professores nos primeiros cursos ofertados pela instituição, 
considerando a estrutura de formação verticalizada que permite ao docente atuar em 
diferentes níveis de ensino, que podem ir do nível médio ao doutorado. Em geral, 
os docentes vinham de experiências apenas no magistério superior, em cursos de 
engenharias e de computação, sem experiências no ensino técnico de nível médio.

Segundo Pacheco (2011, p. 15) a proposta pedagógica da educação profissional 
deve recusar o conhecimento exclusivamente voltado a formação da mão de obra e 
deve valorizar a relação do homem com o mundo. 

Sua orientação pedagógica deve recusar o conhecimento exclusivamente 
enciclopédico, assentando-se no pensamento analítico, buscando uma formação 
profissional mais abrangente e flexível, com menos ênfase na formação para 
ofícios e mais na compreensão do mundo do trabalho e em uma participação 
qualitativamente superior nele.

Para superar o paradigma da fragmentação, segundo Ferreira, Carpim e Behrens 
(2010, p. 52), é necessário que o docente tenha “uma visão sistêmica, atuando de 
maneira significativa, onde seu papel de pesquisador e mediador seja evidente e 
colabore para o desenvolvimento de um ser integral e pleno”.  

Com este pensamento, os docentes iniciaram as atividades no curso técnico de 
nível médio integrado em informática oferecido pelo IFMS, com o desafio de atuar em 
um nível de ensino até então não contemplado em suas experiências.
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2 |  O ENSINO MÉDIO INTEGRADO

O currículo integrado é aquele que tem como base a compreensão do real, 
colocando o currículo como a organização do conhecimento, no sentido de compreender 
a realidade e a própria ciência na sua historicidade (Frigotto; ciavatta; ramos, 2005). 

A ideia de formação integrada sugere superar o ser humano dividido historicamente 
pela divisão social do trabalho entre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou 
planejar. De acordo com Frigotto, ciavatta e ramos (2005, p. 85): “Trata-se de superar 
a redução da preparação para o trabalho ao seu aspecto operacional, simplificado, 
escoimado dos conhecimentos que estão na sua gênese científico-tecnológica e na 
sua apropriação histórico-social” .

O Ministério da Educação (2007b, p. 49) define o currículo como:

Um desenho pedagógico e sua correspondente organização institucional à qual 
articula dinamicamente experiências, trabalho, valores, ensino, prática, teoria, 
comunidade, concepções e saberes observando as características históricas, 
econômicas e socioculturais do meio em que o processo se desenvolve.

Integrar o currículo é organizar o conhecimento de maneira que os conceitos sejam 
apreendidos em um contexto que considere o todo. Os componentes curriculares, 
os conteúdos, devem-se complementar. Não é apenas formar para o exercício do 
trabalho, mas também para a compreensão do mundo do trabalho, para uma atuação 
crítica e autônoma. De acordo com o Ministério da Educação (2007b, p. 41), “o que 
se pretende é uma integração epistemológica, de conteúdos, de metodologias e de 
práticas educativas. Refere-se a uma integração teoria-prática, entre o saber e o 
saber-fazer”.

Além disso, não se deve descartar as demandas oriundas do mercado de trabalho, 
já que é a partir dele que o trabalhador retira seu sustento. A formação integrada 
também deve apresentar elementos que contextualizem a formação com a realidade 
a ser vivenciada no mercado de trabalho.

3 |  O ENSINO DOS CONTEÚDOS DE COMPUTAÇÃO/INFORMÁTICA

Os cursos de graduação na área de computação no Brasil apresentam um 
elevado número de estudantes desistentes, de acordo com dados do Ministério da 
Educação (2013). O problema em geral, e não apenas limitado a este, é causado pela 
falta de uma boa base teórica que os estudantes deveriam adquirir no ensino básico e 
que não são todos que a possuem (silva et al., 2012). 

Outro aspecto apontando pelo estudo (SILVA et al., 2012) é a expectativa do 
estudante com o foco do curso, que muitas vezes imaginam que irão aprender a 
desenvolver jogos ou similares mas se deparam com conteúdos mais complexos como 
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as disciplinas de cálculo e algoritmos. 
Pela concepção dos cursos profissionalizantes integrados ao ensino médio, é 

possível relacionar os diversos conteúdos, possibilitando a integração das partes que 
formam o todo, como aponta o Documento Base (ministério da educação, 2007a, p. 
51): 

Em se tratando da formação profissional no ensino médio, queremos dizer que 
os conhecimentos específicos de uma área profissional não são suficientes para 
proporcionar a compreensão global da realidade. Por isso, deve-se contemplar 
também a formação geral. Porém, tanto se pode ir aprendendo conceitos 
específicos a partir dos conceitos gerais quanto o contrário. 

Outro aspecto a ser considerado na formação dos profissionais de Informática é 
a integração entre as disciplinas da área técnica, valorizando o trabalho desenvolvido 
em cada unidade curricular e mostrando a importância de cada conteúdo no contexto 
geral da área.

4 |  RELATO DAS EXPERIÊNCIAS

Neste contexto, as disciplinas da área de Manutenção de Computadores do curso 
técnico de nível médio integrado em Informática do IFMS campus Nova Andradina, 
foram planejadas para que as atividades práticas fossem integradas, tanto para a 
apresentação dos conteúdos, quanto para as avaliações. O objetivo foi criar um 
ambiente em que o aluno pudesse aplicar os conhecimentos de diferentes unidades 
curriculares em um problema comum, oportunizando ainda o contato com problemas 
próximos ao enfrentando por um técnico no mercado de trabalho.

A seguir são apresentadas duas experiências desenvolvidas e os relatos coletados 
diretamente dos estudantes, com o objetivo de qualificar as atividades desenvolvidas. 

4.1 Avaliação Interdisciplinar

A primeira experiência se deu nas disciplinas de Instalação e Manutenção de 
Computadores (IMC) e Sistemas Operacionais, componentes curriculares do segundo 
semestre do curso. Uma atividade avaliativa prática foi proposta, onde além de 
avaliar as competências das disciplinas, procurou-se integrar os conceitos abordados 
em ambas através de um problema conjunto. Além da integração dos conteúdos, o 
problema foi contextualizado baseado em um cenário do mercado, simulando uma 
empresa prestadora de serviços. 

Cada aluno recebeu um simulacro de contrato e ordem de serviços (Figura 1) 
com uma série de trabalhos complementares e interdependentes a serem efetuados 
em um computador. Além da prática correta das tarefas técnicas, a atividade devia 
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ser finalizada com o preenchimento de relatório técnico que procedesse prestação de 
contas ao cliente do que foi efetivamente realizado e qual a razão de cada intervenção 
técnica. Com o intuito de considerar outros aspectos foram introduzidos parâmetros 
como compromisso e profissionalismo na atividade. O objetivo era que o aluno pudesse 
mensurar o resultado financeiro do seu trabalho e também identificar a importância de 
informar as pessoas que confiaram em seu trabalho, o que e o porquê do serviço que 
foi realizado, de forma transparente e adequada.

Para tanto, o enunciado sugeria: “Lembrando que conforme combinado na 
proposta do contrato, o serviço será ‘pago’ somente após a apresentação do relatório 
dos serviços prestados e a conclusão dos mesmos”, fazendo um paralelo entre o 
pagamento do serviço na vida real, com a atribuição do conceito escolar referente à 
atividade.

Figura 1: Fragmento do simulacro utilizado na atividade.

A  atividade previa ainda que o aluno analisasse as consequências de sua 
intervenção técnica no médio prazo, efetuando da melhor forma as instalações 
solicitadas. Após a realização da primeira parte da avaliação, que os alunos 
consideravam que era única, os professores aplicaram um novo desafio, com a seguinte 
redação: “Após análise da primeira etapa do trabalho realizado, a LingLong Corporation 
S/A optou por prorrogar o contrato de prestação de serviços com a sua empresa. 
Desta forma solicita-se a instalação de mais um Sistema Operacional na máquina 
(Windows 7 Professional x86), permitindo assim que o usuário do computador escolha 
qual Sistema Operacional deseja utilizar: Ubuntu 10.10 ou Windows 7 Professional.”
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4.2 Atividades Extraclasse

A segunda experiência se originou em uma atividade extraclasse proposta por 
um projeto de extensão do qual os professores eram participantes. Trata-se de um 
projeto de coleta e separação de lixo tecnológico na comunidade Nova-andradinense 
(Sanavria; Lomba; LUIZ JUNIOR, 2012). 

Nesta experiência há dois relatos de avaliações. O primeiro se deu por ocasião da 
divulgação de uma campanha para conscientização da população sobre os problemas 
gerados com o descarte incorreto de componentes eletrônicos e da organização de 
uma coleta de lixo eletrônico. Os alunos da disciplina de Organização e Manutenção 
de Computadores, do curso técnico em Informática de nível médio integrado ao ensino 
médio na modalidade de educação de jovens e adultos, tiveram como avaliação final 
a organização de uma coleta de lixo eletrônico.

O objetivo da atividade era aplicar os conhecimentos técnicos adquiridos no 
decorrer da disciplina, classificando os materiais recebidos e orientando os voluntários 
da campanha nos testes dos equipamentos. As aulas que antecederam o dia da coleta 
foram dedicadas ao planejamento da atividade. Vale ressaltar que tratava-se de uma 
turma com apenas três estudantes.

A avaliação ficou caracterizada por um roteiro técnico que os alunos desenvolveram, 
indicando como os equipamentos seriam testados, e pela participação na organização 
das atividades no dia da campanha. Foi avaliado, além do roteiro, a capacidade 
deles organizarem o ambiente e as equipes de trabalho. A seguir são apresentados 
dois trechos do relato de um dos estudantes que participou da atividade, com grifo 
dos autores. No primeiro trecho o aluno destaca o trabalho coletivo das equipes, 
que estavam sob sua orientação. No segundo trecho ele comenta a experiência de 
conhecer equipamentos antigos, nunca vistos por eles.

Todas as expectativas foram superadas, com grandes ensinamentos e 
aprendizagens. Todas as preocupações eram no sentido: Será que vai dar certo? 
Será que o povo vai colaborar? Durante o dia tive a honra de ser o coordenador 
das equipes de trabalho, essa interação e divisão de trabalhos além de gerar 
amizades, pode nos ensinar o quanto o trabalho coletivo é importante. De 
manhã o trabalho foi mais intenso pelo grande volume de lixo, porém para uma 
equipe determinada se tornou fácil, o mesmo posso dizer da turma da tarde que 
ajudou de forma organizada e determinada.

Em alguns equipamentos foi possível realizar testes para validar seu funcionamento, 
testes mais simples como verificar se um monitor funciona ou não. Apareceram 
equipamentos que ultrapassaram gerações, a maior parte dos alunos das equipes 
tinha em média de 16 a 19 anos, então, muitos equipamentos não fazíamos nem 
ideia do que era. Em alguns casos o responsável pelo equipamento explicava 
como funcionava, o valor pago pelo equipamento, a dificuldade para comprar, etc.

A outra experiência deu-se na disciplina de IMC. Os materiais selecionados na 
coleta, precisavam passar por um processo de testes refinados, para verificar quais 
equipamentos poderiam ser reaproveitados.
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Novamente a atividade se deu com cunho técnico, abordando conceitos da 
disciplina específica e aspecto ambiental, discutindo o impacto que o descarte dos 
equipamentos eletrônicos podem causar no meio ambiente. Na disciplina de Química, 
os estudantes estudaram aspectos dos componentes químicos presentes nos 
equipamentos e qual o seu impacto ao meio ambiente. Além da discussão específica 
de cada unidade curricular, abordou-se as questões quanto ao consumismo, com 
destaque para a rápida evolução dos equipamentos e a pressão do mercado para que 
o consumidor troque os equipamentos. 

Neste trabalho, os estudantes deveriam selecionar um equipamento qualquer e 
testá-lo, apontando se o mesmo poderia ser reutilizado. Quando não pudesse, deveria 
gerar um relatório técnico, apontando os problemas que o equipamento apresentou e 
quais os testes realizados para chegar ao diagnóstico. 

A partir do relato de um dos estudantes é perceptível o resultado obtido com 
a integração dos conteúdos, com destaque para o comentário sobre sua percepção 
quanto à troca dos equipamentos pelas pessoas (grifo dos autores):

A experiência de participar dessa coleta de lixo eletrônico foi de grande 
aproveitamento para mim, tanto para praticar os conceitos aprendidos nas aulas, 
quanto para conhecer aparelhos antigos, os quais só vi na televisão, e entender 
seu funcionamento. Pela quantidade de material que recolhemos e pelo estado em 
que grande parte desses estava, é nítido que muitas pessoas descartaram os 
computadores, telefones, impressoras e outros, não por estes não funcionarem 
mais, mas sim porque se tornaram ultrapassados. Campanhas de recolhimento 
como essa, deveriam acontecer mais vezes, pois tenho certeza que embora o 
número de aparelhos recolhidos tenha sido grande, não foram todos.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Sobre a primeira atividade relatada, quando a avaliação conjunta foi agendada e 
anunciada, a reação dos estudantes foi questionar o fato de que um mau desempenho 
na atividade resultaria em nota ruim nas duas disciplinas. Esse fato evidencia a cultura 
existente de que o que se espera em uma avaliação é a nota atribuída e não o processo 
que a envolve. Porém, ao final da atividade, a percepção dos alunos sobre a avaliação, 
colhida através de seus comentários diretos, foi considerá-la mais interessante do que 
o usual, haja vista que os motiva a utilizar conteúdos de componentes curriculares 
diversos.

Na atividade extraclasse, desenvolvida sobre o tema lixo eletrônico, os 
alunos não apresentavam preocupação com o fato da atividade ser uma avaliação. 
Primeiro por conta da atividade não ocorrer no ambiente formal ao qual os alunos 
estão acostumados a realizar as provas (sala de aula ou laboratório). Segundo pela 
preocupação e interesse em resolver o problema que era exposto: organizar a coleta 
e fazer o diagnóstico de um equipamento oriundo do mundo real e não em uma 
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simulação acadêmica.
Comparando as duas avaliações, conjunta e extraclasse, observa-se que na 

atividade conjunta o aluno vinculou a prova à nota: logo ao iniciar a atividade alguns 
alunos questionavam o que aconteceria se não conseguissem finalizar a atividade, 
se a nota seria zero, também perguntavam se a prova de recuperação seria feita de 
forma semelhante. Já na avaliação extraclasse os estudantes estavam focados em 
resolver o problema proposto, sem demonstrar preocupação com a nota.

Para realizar estas atividades, foram necessárias algumas alterações na rotina 
das aulas. Para realizar a avaliação conjunta foi necessário ajustar o horários das aulas 
das disciplinas, para que ficassem geminadas, disponibilizando tempo suficiente para 
que os alunos identificassem os problemas, pudessem solucioná-los e escrevessem 
o relatório. Na atividade extraclasse foi necessário preparar o ambiente em que a 
mesma foi organizada e utilizar um período de aula maior que o disponível para a 
disciplina. Este aspecto mostra que foi necessário que os professores fugissem das 
características habituais para preparar estas aulas.

Além da organização logística para a realização da aula, uma atividade integrada 
exige que o professor saia de sua área de atuação e passe a encontrar pontos 
convergentes em outras áreas do conhecimento. Em geral, observa-se que o professor 
quer integrar a sua disciplina, mas não quer modificar sua forma de atuar, esperando 
que a outra área de conhecimento se integre à sua, permanecendo em sua zona de 
conforto. Integrar a área A e B não é apenas fazer A + B, mas sim criar um novo ponto 
C, a partir da convergência das mesmas. Estas experiências envolveram professores 
que ministram disciplinas diferentes mas atuam em área comum. Não apenas por 
isso tal realização foi possível, pois o planejamento das aulas foi realizado de maneira 
compartilhada, buscando utilizar e contribuir com os conteúdos das outras disciplinas.

6 |  CONCLUSÕES

Sob o resultado avaliativo esperado pelos professores, aferiu-se que o formato 
das atividades permitiu uma maior facilidade por parte dos estudantes em demonstrar 
a efetiva aprendizagem e isso se refletiu naturalmente em uma melhoria no resultado, 
em comparação com avaliações realizadas anteriormente. 

Na avaliação conjunta, os professores perceberam que o argumento utilizado na 
avaliação, que coloca o aluno já no papel de um profissional, mostrou ser um formato 
que infere mais significado aos aprendizes sobre estes conteúdos. Porém, os resultados 
mostram que a atividade extraclasse teve maior êxito em simular um ambiente mais 
próximo do encontrado na vida profissional. Mesmo com a preparação do ambiente e 
com a orientação prévia, a atividade conjunta ainda não teve total sucesso em colocar 
o aluno em uma situação próxima à real, apesar dos estudantes reconhecerem que 
foi possível aplicar o conhecimento das duas disciplinas na resolução do mesmo 
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problema.
É necessário quebrar a abordagem comumente utilizada para avaliação, que 

está centrada no objeto da avaliação, visando medir o desempenho a partir da nota 
obtida. Nas experiências aqui relatadas o aluno estava como agente ativo do processo 
de avaliação e não como mero consumidor do conteúdo.

Conclui-se que esta abordagem precisa estar presente em todas as aulas, para que 
o aluno se aproprie deste modelo e passe a ser o agente principal do processo. Aplicar 
este tipo de abordagem em momentos pontuais pode deixar o aluno desorientado.

Novas experiências deverão ser realizadas a fim de integrar as diferentes áreas 
do conhecimento, não restrito a determinadas áreas, mas a todas que envolvem a 
formação do aluno para uma atuação crítica e autônoma.

Esta abordagem mostrou-se um caminho para superar a divisão do trabalho 
entre as ações de executar e de pensar, integrando os conhecimentos e aplicando-os 
em um caso prático, próximo da realidade que será encontrada pelo estudante em 
sua atuação profissional. Colocar o aluno como agente da avaliação, proporcionará 
a aproximação das atividades ao mundo real, afinal aproximar-se da realidade do 
mercado não é apenas o “fazer” mas sim o “saber fazer” e, principalmente, o “saber 
buscar o que fazer”.
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